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Ovar, 28 'de junho

Retalhos

A barra d'Aveiro

Não sabemos como o sr.

ministro das obras publicas

não cedeu immediatamente ao

pedido de uma draga para a

barra d'Aveiro.

Nos portos d'areia move-

diça quem não julga uteis e

necessarias as dragas, ainda

quando haja um bom regi-

meu das aguas, com quebra-

mar, eclusas de varrer, etc.,

quanto mais em Aveiro, on-

de não vemos nada d'isso?

Os melhoramentos conside-

raoez's, que promette na ria,

mas que não indicou, hão de

custar muito mais que a dra-

ga, e se consistem na conti-

nuação das obras do Silverio,

suspeitamos, que alguem, en-

caprichado em sustentar o va-

lor d'esses trabalhos ridículos

e contraproducentes, offusca

os olhos do sr. ministro e os

não deixa ver bem n'este as-

sumpto.

No nosso paiz que instan-

cias são precisas para qual-

quer resolução justa e facil!

O diabo mesmo tinha que

aborrecer-se, se fosse preten-

dente.

Uma ninharia leva annos.

E' notavel entre nós a fal-

ta de bons apreciadores em

tudo-e com ella folgam as

incapacidades orgulhosas, os
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Um aabic em embaraçoa

No dia M de junho de 4880. o

ignorantes encartados, os in-

trujões de todas as especies.

Por este motivo na barra

d'Aveiro gastaram-se muitas

centenas de contos, e foi pa-

ra mais se obstruir o porto.

Além da contribuição espe-

cial do districto uma verba

extraordinaria, dada pelo go-

verno, mais de duzentos con-

tos, alli s'enterrou para aquel-

le bom effeito.

Desde 1883,, que lembra-

mos nos jornaes e pedimos a

dragagem, porém alguns in-

fluentes politicos quizeram

evitar o exame das obras por

uma commissão d'engenhei-

ros, e conseguiram-n'o.

O projecto nunca foi á. Jun-

ta. Consultiva, e se o minis-

tro lh'o enviar agora, não o

approvará por esPirito de

classe.

Assim o esperamos.

O direito de reunião

Apresentou o sr. Franco

Castello Branco uma nova

lei sobre a liberdade das reu-

niões, mas a meu Ver falta-

lhe um artigo indispensavel,

que sirvade garantia. E' o

seguinte:

As queixas sobre esse e

outros direitos politicos offen-

didos devem dirigir-se ás ca-

maras, e ter logo ahi a pre-

ferencia sobre qualquer outro

assumpto.

Gosam d'esse privilegio na

Inglaterra.

 

lançando longos olhares para uma

folha de papel que tinha na mão.

De repente, disse, em voz bai-

xa:

_(«Singular missiva! Não tem

por texto mais que estas palavras:

-Grande descoberta. ainda; e que

por isso mesmo constitua um euy-

gma a respeito do qual não posso

assentar nenhuma hypothese rasoa-

vel. A conquista, continuou elle, de-

ve'ser importante. porque Ailtiu<,

tão severo para si como para os

outros, não tem por habito gra-

calar».

E 0 professor perdeu-se de novo

physico J. B. Terrier, cujos traba- ,em conjecturas.

lhos lançaram tanta luz sobre a

theoria mecanica do calor, parecia

presa d'uma agitação. que trahiai

a desordem do seu andar, babi-

l -Rastoiu perguntou elle ao seu

preparador, que horas são?

_Quatro e dezesete minutos,

,senhor-. respondeu o mancebo

tnalmente lento, tranquillo e me- ;que tinha tirado da algibeira um

dido., ,relogio de“ prata, grande como uma

0 sabio percorria em todos os terrina e verificado com susto que

sentidos o seu vasto laboratorio e a sua primeira hora de liberdade

detinha-se por vezes bruscamente, estava Já fortemente eucetada.

  

 

O tratado de commeroio

com a Hespanha

i Parece, que o sr. conde do

Cazal Ribeiro, como'nego-

ciador do tratado, muito se

despeitaria, se não lh'o ap-

provassem, e por ahi se ex-

plica o seu azedume contra

a Associação Commercial de

Lisboa, que não ficou satis-

feita.

Tambem a livre entrada

do gado não é uma clausula

para o tornar bem acceito dos

agricultores-principalmente

porque as províncias d'lIes-

penha, mais creadoras, nos

são limitrophes; o gado bai-

xou logo quatro ou cinco li-

bras em cada junta de bois

_e segundo a sua maior ou

menor entrada pela raia as-

sim está baixando ou subindo

de preço.

O prejuiso para os lavra-

dores é incalculavel.

Não julgamos, comtudo,

que só o desejo de agradar

ao sr. conde, progressista de

86 a 9o, e hoje governamen-

tal, levasse o sr. Hintze a

não engeitar o tratado, que

herdou-Não julgamos, que

a politica domme os interes-

ses do paiz no animo do go-

verno. '

Mas n'este ponto, e por

muitas razões, o erro é quasi

certo.

Lourenço d'Almeida e Medeiros

___+~_

  

O professor, depois d'um mo-

mento de hesitação, dirigiu-se para

a porta, pegou no seu chapeu que

coifava ,um galvanometro. enter

rou-o ate ás orelhas e, rejeitando

a bengala, apoderou-se. apesar

d'um céo brilhante e trinta graus

de calor, d'um enorme guilda

chuva digno de figurar n'um pha-

lansterio. Parou ainda levantando

os olhos para o tecto e desceu para

a rua.

Não teria ainda dade dez passos,

e já Bastoin, chave no bolso, saia

ligeiramente em sentido opposto,

exclamando:

_Graças a Deus, que ainda te-

nho tempo de ir beber ao eszabe-

lecimcnto de banhos Henrique IV!

Apesar das preoccupações que

agitavam o seu espirito, o physico

tinha tomado esse passo soccgado

e medido, que é o mais apparente

indício da dignidade professoral.

Seguiu com sagacidade o lado da

rua que não estava exposta aos

 

|luto do roubo audacioso do que

de todos. '

XX“: à Ao passo que se levantava a

forca, roubava-se a Estrumada,

. _ ,espancaram-se cidadãos iner-

DO Jornal do 5m- liraga' imes, agonisavam mulheres, es-
teiro o Povo de Ovar n.° 20. lpancadas umas, abortando ou-

tras. Quando se projectavam

forcas, faziam-se esperas: quan-

do se levantavam forcaS, rou-

bava-se a eleição.

Os homens que reprimiam a

vadiagem insolente espiavam,

em esphínge, a lucta que sus-

tentaram contra o elemento dis-

solvente da nossa sociedade es-

tragada por homens rancorosos

_como o Christo expiara na

Cruz, a lucta que sustentara

contra a raça maldita, queren-

do-a trazer ao bom caminho,

a ella que estava embuida pe-

los conselhos d'uma synagoga

odienta e ambiciosa.

A forca indica o termímls da

nossa vida paciñca; como a

Cruz no Calvario indica o termi-

mts da nação judaica, o prin-

cipio da lucta, da proscripçâo.

Amanhã seguir-se-ha a puni-

ção dos criminosos. porque é

fatal que ao crime se hade

seguir a punição: amanhã os

preceitos hão-de ser expulsos

da sociedade que os renega; e

a forca horripilante, nua, hade

apparecer-lhes sempre em fren-

te, denunciando-os, espicaçan-

do-os.

Raça maldita, grupo compos-

to de ebrios e vadios, comman-

dado por cabeças rancorosos e

vingativos, não tem papel a de-

sempenhar no nosso meio aça

espuria e filhos degeneradc, a

sua passagem ephemera será.

gravada na memoria de todl'

os munícipes vencidos á for-

ça de crimes e d'arruaças: e na

historia municipal, um borrão

nojento e asqueroso indicará ás

futuras gerações que uma hor-

  

    

   

    

  

   

   

    

  

   

   

      

   

  

   

   

  

As forces

Ficou bem gravado na me-

moria de todos o horripilante

espectaculo que os limonadas

expandiram em plena praça pu-

blica.

As forcas, elemento caracte-

rístico do genio e aspirações da

gente selvagem que perpetrou

os crimes mais atrozes com o

ñm de escalarem as cadeiras

municipaes, deviam apparecer

no momento do tríumpho.

Os limonadas não se pode-

ram conter; o seu chefe ebrio

de alegria e vingança, visto que

não podia garrotar os seus ini-

migos pessoaes a quem odiava

á outrance, mandou enfeixar

monOS de palha para mostrar á

multidão ebria o rancor que lhe

brotava n'alma.

A forca depois de garrotar o

municipib, devia garrotar os ho-

mens que se lhe tem sacrifica-

do, devotando-lhe a sua vida, o

seu trabalho; devia garrotar os

homens que com o sacrifício da

sua popularidade se tem oppos-

to a que a gentalha, os vadíos

roubassem d'uma só vez os

bens municipaes.

O levantamento de dous ma-

deiros veio indicar emñm que

tripudiavam altaneiros a íllegali-

dade, o abuso e 0 crime; que

Ovar ia sahír da sua habitual

pacatez, d'um regimen de eco-

nomia na administração dos

bens municipaes, para se ir

lançar no caminho das arruaças,

no reinado da vadiagem senho-

ra do campo, no imperio abso-

raios ardentes do sol e desemba-

racou-se sem hesitação d'csse la-

byrintho de ruas tortas. que sul-

carn como caracteres chinezes o

espaço comprehendido entre o caes

dos Grandes Augustiuhos e o bou-

levard São Germano.

Subiu lentamente o boulevard

São Miguel e penetrou no jirdim

de Luxemburgo, que“*se dispunha

a atravessar em linha recta; quan-

do, surpreheudido por o ruido de

uma banda militar que se achava

no seu caminho mais directo, ope-

rou bruscamente um quarto de

conversão. Esta manobra, provoci-

da pelo horror instinctivo que o

sabio experimentava por toda a

especie de ruido, levou-o para a

alea do Ubservatorio, que cortou

obliquamente para metter atravez

as calçadas desertas. que. n'essa

época, dominaram os pantanos do

antigo jardim botanico.

Cinco minutos mais tarde entrou

com passo deliberado na rua Car-

not. Chegado ao lim d'esla via. que

tem o aspecto enganador d'um

bécco sem sallida. elle Voltou á

direita o seguiu durante algum

tempo o passeio pouco ficquenta-

do da rua de Nossa Senhora dos

Campos.

Finalmente parou demite de uma

porta que divnlia symetricamente

um velho muro coberto de musgo

e dominado por dons vigorosos ul-

meiros. plantados aos dois lados

da porta e detraz d'este como seu-

tinellas.

O professor tirou energicamenle

por um botão de cobre tão enfer-

rujado, que só com gemido de co-

lera deixou a sua casa.

Dois minutos mais tarde um

passo pesado e apressado fez esta-

lar a areia do jardim e a porta en-

treabriu-se lentamente.

(Continua)

  



 

da de criminosos e ambiciosos

conseguiu pelo terror dominar

sobre uma população livre e in-

telligente.

A dominação será peque-

na e o desforço virá cedo. As

forcas serão varrídas, como hão

de ser varridos os carrascos da

nossa honra e dignidade.

Como os carrascos, os mo-

dernos herdeiros de carrascos,

serão expulsos para passarem

a ñgurar no grande rol das nul-

lidades d'onde nunca deveriam

ter sahido.

Do mesmo jornal, n.° 49:

Caro Berlengas.

Cartas na mesa e jogo fran-

co. Vou contar em duas palhe-

tadas o que penso a teu res-

peito. '

A's vezes quando te vejo sor-

rir, n'um sorriso indefinivel,

penso que o teu coração trans-

borda d'alegria, e a vida decor-

re para ti placida e bonançosa.

Mas como os teus sorrisos são

rapidos e a elles se succedem

immediatamente as rugas no

rosto, tambem na minha ima-

ginação passam rapidos estes

pensamentos.

Crê, Berlengas, eu desejava,

hoje, que fosses menos infeliz.

Em politica és uma nullidade e

uma victima. Todos te mandam:

és' immolado a maior parte das

vezes á vontade de um Bamba

ou de outro qualquer. No pe-

riodo das arruaças pouco fizes-

te. Assig'navas apenas os pla-

nos que não eram obra tua; na

administração assignas os man-

dados de pagamento que, fei-

tos por outros, são a maior

parte das vezes falsos. Ficaste

com as responsabilidades de

tudo, e pôde ser que em algum

dia os crimes dos outros te

cáiam sobre as costas. Como

vês, és uma nullídade.

E's victima dos teus e dos

adversarios; os teus dizem que

sómente desorganisas, que im-

pedes tudo, q não tens duas

ideias do car para que foste

empurrado: és uma tranca que

cahiste no! seu caminho: tor-

naste-te um pouco aborrecido

e por virtude das apoquenta-

ções a que ordinariamente te

sujeitam, e elles chamam-te fi-

dalgo, dizem que te pozeram

no throno para lhes dar ponta-

pé. E comtudo tu bem sabes

de que especie é esse throno,

que mais se parece com um

calvario.

E's victima dos adversarios

que te não chamam para de-

sempenhares o serviço medico

e por isso te não pagam: cha-

mam-te doido: dizem que não

estás em termos de cousa algu-

ma, como effectivamente não

estás: alcunham-te como o prin-

cipal fautor dos crimes, que o

bando de que dizes ser che-

fe, commetteu: e se chegar a

hora do castigo terás de fugir,

de abandonar a terra que te foi

berço.

E's victima, Berlengas, e eu

lastimo-te, desejava que fosses

bem menos infeliz do que real-

mente és.

E se crês que estas minhas

palavras não são verdadeiras,

se te rires d'ellas, olha para o

negro futuro que tens deante

de ti. v

A'manhã não ganharás um

real sequer (lembra-te dos tern-

pos antigos), ninguem deposx-

tará confiança no teu receitua-

rio: pouco poderás roubar 'do

que é de todos nós. Chegada a

hora final hasde abandonar o

cargo e os rendimentos d'elle.

§em dinheiro, fugido por essas

l

jesuitica, e de mais propenso a um

8

Chicote e fogueira!

FOLHA D'OVAR

terras, que será de ti, desgra-

çado?

Berlengas, vê

gem, que todos abandonam o

campo .onde serás crucificado

ás mãos das victimas; tu não

poderás assim fugir.

Terás de caminhar, até que

te obriguem a abandonar a lu-

eta.

Erraste os calculos e por isso

és muito infeliz.

Eu desejaria que o fOSses

bem menos.

Ismael.

  

SECÇÃO LITTERARIA

ci-nco're ou FOGUEIRA

O povo de Rezende está dando,

ha uns annos a esta parte, uma

frisantissima prova de estupidez e

cobardia por ah¡ alem.

Está-se mostrando

villas do paiz como um exemplo

vivo de irracionalismo. o que ha

de mais sujeito :i fatal ¡nllueucia

:is demais

fanatismo que toca as raias da lou-

cura e quiçá da deshonra.

Depois que os Pimentelicos hy-

pocritas, estupidos e bisouhos, vi-

briões da immuralidade, l'ócos de

catechesicas infamias, Ilal'piíls do

alheio, desenrolaram u'esta terra o

estandarte repugnantemente vil do

jesuitismo, tudo. allucinadameute,

se dirigiu aos degraus do solio on-

de campeia, infrene, o masmarris-

simo e nojento padre. e se deixou

envolver nas redes astuciosamente,

industriosamente tecidas d'esse S.

Pedro, pescador para a Ordem.

das aguas turvas da ignorancia

d'esta boa ente.

Servindo-se da simpleza das al-

mas boas. da sua ignorancia, das

disposições religiosas d'outras, in-

cutiudo n'umas o gosto pelo confes-

sionario e n'outras a inveja de ser-

vir o Apostolado, tão rendoso à

Ordem, por meio de medalhas e Ii-

tinhas vermelhas; d'estas saccando

accusações e ouvindo intrigas, e de

muitas, senão de todas, roubando

os segredos de sua casa. de sua fa-

milia e os alheios pela confissão,

tem sabido de tal fôrma conduzir-

se, ignobil e refalsadamente porem,

que hoje. dentro dos SPllS dominios

e fora na consciencia de quem lhe

cáe aos pés, manda como senhor

feudal, fajarda e impunemente.

E hoje que o jesuitico javardo

tem a molde implantado, contra

todas as disposições de Lei. a ideia

jesuitica. congregativa, u'esta co-

marca, é mister, para que não vá

mais longe, que se lhe faça saber

que ainda ha aqui meia duzia de

pessoas que sabem os tios que os

jesuitas tem em vista, os meios de

que se servem, o que são, quem

são, o que sabem, e o que lhes

pode. succeder a despeito do alari-

do das suas legiões de confessandas

e adeptos.

E' necessario que os paes e os

maridos e os irmãos comprehen

dam que os segredos das suas al-

covas, dos seus lares, estão na mão

d'esses farçantes, d'esses assassi-

nos. envenenadores, falsarios, que

o Eatado permitte graças a uma

tonsura cuja posse elles teem e que

o clero honrado e bom deve samr-

lhes a golpes de ferro em braza, e a

uma roupeta escura que lhes veste as

saurias formas, e que alguns ricos

ditosos do mundo consideram como

(onde chegam as coisas!) verdadei-

ros santos.

E' preciso, pois, que operemos

uma reacção formidanda nas gentes

que ainda adoraram o socego do seu

lar, a conservação dos seus bens, a

pureza da sua honra, para sacudir

estes cancros que nas azas das pha-

lenas do monturo nos deixou aqui

o microbio da desgraça. '

que todos fo- l

' Ao chicote! A' fogueira os jesuí-

tas!

E emquanto esse dia de redem-

pçño não rasga com sua luz as te-

jnebroses do presente. vejamos o

ique, com conhecimento de causa,

I deuodadamente, irrefuta volmente,

nos diz (porque é a nos que o diz

e ao mundo em geral) o illustrado

r

 

como ella enfeitou o ta'bernaculo

dos campos! Que puros horizontes!

Que paisagens tranquillas e sere-

nas! Lançae a vossa hypocondria

massiça aos fuIVos risos da aurora!

Aproveitae estas radinsas manhãs

,para segredos de IinIiIDSI Acredi-

tar riue é bella__.'e poetisa a quadra

“da mocidade! Tudo o que nos cer-

professor do cheu de Braga, lda-\fca são flores e perfumes,'e tudo o

nuel Borges Grainha, no seu ultimo

livro 0 Portugal Jesnila. que é

sem duvida o terreno onde elle

abriu á corja jesuitica a cova que

lhe hade guardar a pôdre ossada

Rezende -- junho-93.

Augusto Maximo Pinto da Fonseca

Rangel.

v

Â: B'EEDMAMERÂ;

Vou faller-vos da Primavera. mi-

nhas interessantes leitoras. Não é

assumth gasto nem ostafado.

Vale uma torrente febril de ma-

drigaes, merece uma longa serie

de adjectivos. Não vos cançeis em

dizer-me que o sol tem irradiações

meigas e suaves; que o rouxinol

ensaia cuidadosamente as primeiras

notas da sua bailado amorosa nos

verdes arvoredos; que os campos

estão embalsarnados pelo perfume

dos lyrios e das Violetas, e que

desfilam alegres e doidejantes, co-

mo um bolero, pelas carreiras dos

vossos jardins. entoando uma sym-

phonia triumphante, toflletes multi-

cores, frescas corno o linho, dia-

phanas como perolas engastadas

em vestidos de noiva. Eu acredito

em tudo: nas dôces irradiações do

sol, nos festivos cancertos da natu-

reza, mas .romanzas apaixonadas

dos rouxinoes. . .

A Primavera não tem nada que

se lhe assemelha: é uma esplendi-

da epopeia do Creador, um com-

pleto lyrismo do Padre Eterno.

'Está agora entre nós essa bella

quadra. Traçou o seu verde manto

recamado de perolas e saphiras nos

jardins do Eden, partiu para o

Occidente e chegou ás suas vastas

possessões. Não se pensava n'ella;

prescrutava-se com ansiedade o ho-

rizonte, sombrio e luctu-›so como a

visão do cadafalso de Fotherinisay

na mente da suave Maria Stuart,

sentia-se no ar, de uma transpa-

rencia crystallina, de uma nitidez

dvaphana, a agonia mysteriosa do

outomno, cedendo o passo ás tu-

multuosas e devastadoras Inctas do

inverno. perguntava-se aonde esta-

ria o véu d'oiro, que o sol estende

sobre a natureza, e porque elle

media os espaços do céu, sem lan-

çar um olhar de compaixão sobre

o peito dos infelizes... eis que de

subito os poetas veem as roseiras

vestirem-se de purpura. doidejan-

rem nos jardins as irrequietas bor-

boletas, as olaias sacudirem a sua

coroa de flores escarlates, a laran-

joira toucar-se do perfumada neve,

o sol tirar do guarda roupa de

abril o seu bello e fulgente manto,

e chamar o scismador á realidade

do existir. fazel-o descer do seu

mundo ideal. onde tudo e puro,

candido e. celeste, e então. ao sen-

tirem ferver esta seiva luxuriante,

bradaram logo: Não ha duvida. é

a Primavera! E 'immediatamente

saudaram o seu regresso com bom-

bas de alexandrinos. Foram elles

os primeiros que a viram adorme-

cida no fresco calix das opulentas

rosas do meio dia, ductuar enlaça-

da com Venus sobre as espumas

do mar Jonio, e depois, chegar

envolta n'uma atmosphera d'oiro e

rosas e passar entre as aleas dos

bosques, pelo braco de uma loira

cocotte vestida de bleu d'azur.

Beijavam-se as andorinhas, e os

rouxiuoes-tennres feiticeiros-en-

toavam canticos festivos, saltitando

de ramo em ramo! . .

Por isso, donzellas, Vinde vêr

que vemos fel-la; e_sorri. Os carn-

pos viçosos edil-;EMS são o nosso

à recreio, as borboletas nos seduzem,

,o gorgeio dos passarinhos nos de-

lleita e arrebata como a creação de

exímio maestro. O ceu, luminoso e

calmo, tem a índolencia contem-

plativa de um visionario, que des-

fructa, estendido ao sol, a doçura

inebriante de um sonho.

(Continua)

  

NOTICIÁRIO

Notas à pressa

Partiu na sexta-feira para Lisboa,

acoupanhado de sua exe.“ esposa,

o sr. Henrique Summer.

-Teem passado incommodados

os nossos amigos Francisco Duarte

e Silva Cerveira.

Rapidas melhoras.

-Regressou do Porto o sr. Luiz

Ferreira Brandão.

-Fez exame de physica o nosso

amigo Manoel Barbosa.

Os nossos parabens.

-Está melhor o sr. José Maria

Fernandes da Graca.

Estimamos.

_Parte brevemente para o Bra-

zil o nosso amigo Jose Oliveira

Alla.

-Regressou na segunda-feira á

sua casa de Coimbra o nosso ami-

go Manoel Frazão.

_+__.

0 banho santo

E' devoção antiquissima do nos-

so povinho darem o seu mergulho

ou lavar os pes na praia do Fura-

douro, pa vespera de S. João,á

meia no'utel

' São devoções acabou-se!

A concorrencia foi grande este

anne. algumas fogueiras aqui e

além, uma dança de Maneis, á bei-

ra mar' alguns idyllios. e de con-

juncto com tudo isto algumas gottas

de agua que cahiram.

Deu meia noute e principiou o

santo banho, que consiste sempre

no seguinte: muito riso, porque a

lRosaira, a fugir d'umi onda mais

forte dava um trambolhão e ficava

molhada! apupos d'uns, assobios

d'outros, carreiras desabridas, coi-

sas finalmente semsaboronas como

se'msaboríro e toda esta pomada do

banho santo.

Abi teem os leitores o que nós

presenciamos no Furadouro, na

vespera de S. João.

+

Chronica do Tribunal

Na segunda-feira, uma pobre san-

tinha de Esmoriz chuchou 40 dias

de cheh'ndró, custas e sellos, que

lhe cascou o sr. Salgado, por ter

arranhado a doce carinha d'uma

sua companheira.

Para outra vez corte as unhas,

siml

+

Vacclna

Todas as segundas-feiras haverá

rvaccina na administração do con-

celho.

r Já na segunda-feira foram vacci-

nadas 40 e tantas crianças.

Aggressão

No domingo, pelas 5 e meia ho-

ras da tarde. no arraial de S. João,

quando o director d'este jornal

passava, foi cobarde e ineSperada-

mente aggredido por uma turba

composta do bacharel Francisco

Fragateiro. vice-presidente da ca-

mara, e irmão estudante de direito,

Antonio Augusto Fragateiro. mer-

cantil, Phoido Augusto da Veiga,

typographo do Ocarerise. e outros.

Narramns apenas o facto Não

queremos por em quanto fazer-lhe

commentarios.

Chamamos a attencão dos nossos

collegas, e aguardaremos o desen-

lace de tudo.

-_-*___

S. João

No sabbado e domingo festejou-

se o milagroSo S. João, na sua ca-

pellinha, no largo do mesmo nime.

No sabbaer tocou desde as 8 ho-

ras da manhã no local uma banda

de musica, realisando-se a feira que

esteve bastante concorrida.

0 arraial de sabbado foi, como

sempre, bastante concorrido, a il-

lumiuação era sollrivel, duas musi-

cas-a de Souto e Boa União, dis-

trahiram os rornoiros com as suas

hespauholadas e trechos d'opera,

muito foguetorio, danças populares

e respectivos descantes, mereodo-

las e espiritos alterados.

No domingo houve missa sole-

mne e no fim d'esta, sahiu a pas-

seio acompanhado pelos seus devo-

tos visinhos, no seu anrlor de gran-

des plumas, o velho S. João, ro-

deando o largo no meio do qua!

tem a sua vivenda, recolhendo ator-

doado pelas harmonia:: da musica

e pelas vozcrisses.

A' tardinha apinhou-se aquelle

local pittoresco em si 'pelos so-

breiros.

Tudo all¡ correu em peso, mas

com todo o luxo. . .

0 dia não podia ser mais pro-

mettedor.

Um sol ardentissimo que era

cortado por uma viraçãu consulado-

ra, obrigara os romeiros a resguar-

darem-se dos seus raios com o au-

xilio do guarda-sol.

Tarde linda! Verdadeira tarde

de S. João!

Ao declinar a tarde principiou e

debandada geral.

Assim terminou a festa sem mais

nenhum incidente, a não ser a ag-

gressão a que nos referimos em

outro logar do nosso jornal.

Pesca

Apesar de terem trabalhado no

Furadouro, tem sido insignificante '

o resultado. J

-_+_

S. Pedro

Deve realisar-se hoje a festa em

honra do santo careca, chaveiro das

portas do ceo.

A commissão dos festejos não se

tem poupado a despezas para que

as festas sejam feitas com o maxi-

mo esplendor.

Na vespera arraial, illuminação,

fogo e musica, e no dia missa a

grande instrumental. procissão e

sermão e de tarde arraial e musica.

Esperamos que as nessas leito-

ras compareçam a cumprimentar

no dia da sua festa o velho santi-

nho, para que lhes abra as por-tas

do céo.

I_-_*_

Annos

Faz amanhã annos o nosso velho '

amigo Francisco Costa.

-_-_+_____

    

   

   
  
  

 

   

   

     

    

  

  

   

 

  

  

   

   

  

  



   

    

   

    

   

 

FOLHAITOVAR

Incendio l En passei mal e estou mal. í

- i Calor demasiado, Calor capaz de f
No domingo pelas 8 horas da assar a humanidade; emlim, passei ,

manhã, principiaram as torres a dar mal e estou mal. - í _ ›
signal de incendio. que infeliz- Na vespera do dia do santinho, Pancnorra; 25 de J"“h¡l
mente se tinha manifestado n'uma fui á praia, cá ánossa costa. to- _
casa do sr. Manoel Valente de Al- ,mar a Onda macho que. contra a Me“ 0“"0 "dam":
meida, occupada pela alquilaria do minha espectativa, sahin femea! _ _ _ _ .sr. Clemente Pinto dos Reis. ua Engano natural. Resolhi a quarteis N30 POSSO_ ”mx-"F de fe'wlml 0travessa da Fonte. ?já madrugada, quando a familia De'a l“"USl'Bl'ldi'jie que tem “do 3
O incendio desenvolveu-se com abria portas e tomava direcçãoa ”033;“ “MHz/14,09““- _ _

uma rapidez espantosa. porque ¡capellinha para ouvir missa. Um semanallth _PUbllt'adü rom
além da casa ser antiga estava Muitos ralhos, muitas pragas e de _term de Primeira Older" tem,
n'esta occasião occnpada com grau- tal, porque você. seu mariola. é 0!"“"37'i'm9m9o um", “da POUCO
de porção de palha. refractario aos conselhos que lhe dl'ilmda- Sucwmbe í* "Puglia de

Conseguiram salvar os tilhinhos damos, recolha-se cedo para seu “SS'gname-*jlue (10:15' n“) PU'IGm
do sr. Clemente, assim como tirar bem, para gosar fama de cavalhoi- 9000“”” "6“9 variedade de '9“13'para fora da alquilaria todos os ca- ro, etc.. etc., e por all¡ abaixo 'fl' West““ "a nubllcacao [je 00“'
vallos. carros, roupase tudo mais uma cantilena tão comprida, tão 0535' 9 @Sta-9 sem sensação: Dm'
que existia dentro do predio. fastidiosa, como as prelecçñes do de"“ haverem Já C°nh90|mem0s

Ainda assim a promptidão dos frei das Dóres Baptista a lua... etc- _ _
soccorros concorreu muitissimo pa- Não valeu um ceitil as festas ao OF“” 10mm» 30 contrario de
ra a extincção do incendio. prestan- S. João este anno Semsaboria só- sua“ wmv desperta ea?“ Vez malsdo a bomba grandes serviços' mente_

interesse llu$ seus ieltOI'ES. aU'

Alem da vontade com que todos E' por isso que eu estou semsa- Em“? de dm Pam d” 0 "uumtrabalharam, não podemos deixar borioo tambem. tão semsaborico de ”SS'gHHUtes. osobi'euadii, mira-
de mencionar o sr. Manoel Soares que não tardo a voltar-te costas, Onltl-“ameme "npávjdo atravez da
Fernandes,.negociante,ococheirodo meu lei'or, sem dizer-agua vao, “ago“ WW¡ d” [Jelela- "Útemperall'
sr. Clemente, Bernardo Vaccas. a - sem dizer-até á semana. do““ Para “um“ c“mbates ”03.“'9tista. e Francisco OIÍWÍI'a C'arvalho. Porque eu son assim-quando o SQbmvcnham E ”MOS t9 desfila!"
O sr. Clemente tinha ido para aborrecimento me persegue, não V9" Fel"“tudo “0 "fm WWW")Braga, e caloulariamos qual seria ha diabo que me transferido. Or- :e ¡0“5 C'EHWEHS OXHUGWÍ

a sua atllicção assim como de sua ganismos especiaes. .baba "WMM” de ”us m“"lgtls emulher quando regreSSaram. e son- * meücaz, em face da tua constru-
beram do sinistro.

Nem a casa nem a alquilaria es-

tavam segnros, apesar dos prejuizos

serem pequenos.

CORRESPONDENCIAS

 

   

   

  

   

   

   

  

   
   

   

   

  

  

  

  

  

lecterio que irremediavelmente te

produziria a mortel A nenia dos

mortos não te entoarão elles em-

quanto Augusto Maximo te cobrir

Hoje. pelo que rezam as sagra-

das cartilhas. festeja-se o S. Pedro,

o chaveiro do Paraizo. Quem me

dera uma carta de recommendação

pará¡ :1:3910_V°lh°telq.l f r a cmg ieãuãiáiiàniiiiâem protector nãoAgradecemos a el' "ao “ecos" e am p ' to dá só vida conseguindo-tc assi-  

   

  

 

  

   

  
  

  

ra entrar n'aquella mansão: a mi-

nha bondade n'este mondo da-me

os sutIicientos merecimentos para

gozar depois d'este. . . (d'este mun-

do) a gloria no outro (tambem ou-

tro mundo). Eu sou bom, e as

coisas boas acabam cêdo, e vão

para o ceo. .

O S. Pedro tem hoje a sua festa.

Deus o ajude a bem gozal-a.

O largo, o mais pittoresco da

'villa, agora_ principalmente que

passou a ser jardim da Estrella,

está lindo de bandeiras e de ban-

deirolas.

Se a tarde de hoje não desmen-

tir as irmãs anteriores, temos com

certeza Ovar em pezo n'aquelle

largo a gozar o que é digno de

ser gozado-admirar santos o ju-

deus da capella do Chaveiro do

Paraizo e mais coisas.

Frei Manoel Baptista sobe ao

pulpito de manhã.

A commissão dos festejos convi-

dou os primeiros oradores portu-

guezes o hespanhoes a ouvil-o hoje

para desmentir alguns jornaes es-

trangeiros que o não reconhecem

_primeiro orador sagrado do Uni-

versol

Frei Manoel Baptista é o rei dos

oradores. Vão ouvil-o hoje.

gnaturas; os seus escriptos, ora sé.-

rios como se os dictasse a anciani-

dade, oia innocentes como o sorrir

«la infancia, e outras vezes satura-

dos de asteismos, á maneira de

Voltaire. é tambem a sua penna

que tem o condão de adaptar-se a

todos os assumptos. patenteando-

se com fina critica, 00'" graça

inexcedivel. Por isso, tu. Folha

d'Ovar. despertas enthosiasmo em

todos os que te lêem; por isso a

Aos srs. Belem & C.' de Lisboa,

as cadernetas n. “ 49 e :20 da ex-

plendida obra A Virtua Mílh'onaria.

_+_

Nova loja de sapateiro

O snr. José Ferreira da Silva,

natural de Albergaria, sapateiro,

aCaba de abrir loja n'esta villa, pro-

visoriamente, na rua do Loureiro,

onde pode ser proourado.

0 moço artista vem acompanha-

do de grande fama de Lisboa e

Porto.

Sendo verdade, esperamos que o

trabalho não lhe falte e que o pu-

blico experimente o calçado do novo

sapateiro.

ceptivel um periodioo. será pe-

rennal.

Além d'este. Antonio Maximo.

seu irmão, alma candido. genio do

bem, modelo de lealdade, vela

tambem por ti.

Navegas em mar bonançoso,

olhas com desdem para os arle-

quins que te maldizem, e lá vaes

singrando, sempre avante. interne-

rato na senda que encetaste, lou-

vando sempre e sem rodeios acções

nobres. azorragando, sem piedade,

a insidia.

WM

Administração do concelho

Por causa das obras nos paços

do concelho, mudou-se para uma

casa na l'raça a administração do

concelho.
honrada fama. porque segues á

risca a veréda do dever, e uma

myriade de leitores scientes que

possam apreciar as miriticas cor-

respondencias do sympathico Au-

gusto Maximo da Fonseca.

*+-

Tempo

Apesar das prevenções do grande

aamgoçano, o tempo tem estado

explendido, com o' que os nossos

lavradores andam contentes.

*

Pela tarde, espera-se um brilhan- Pauli”” pi”” de Figueiró'
to discurso do Fragateiro da Ca-

mara. discorso que elle pronuncia-

rá em pe, nlum dos pilares da es-

     

- cadaria que dvae para a capella do

. santo festeja o. 0 assumpto é mo' ___ VH _7
anima gerou; o homem vao dissertar so- N

Não se sabe' nem se descobrm _re a convenienria dos caceteiros

ainda qual a doença de que morreu 'mglantadqs em Portuga" 1 hi o .o Povo do 0mm or ultimo _tomará _a pa avra _o â

Charcot, primeiro medico da Regi- q 3 g
____..___ doura. m 'É 'ã

Vale a pena ir ouvil-o, nada tica 5 o
Coração do Jesus a perder comparando-o com o Frei Ê m 'U

- das Dores. Ç Ê a g
No dia 9 de julho terá lugar na Feliz e orgulhosa quase deve ;5 a n. m à a; g

egreja matriz a festividade ao Co- ter a minha terra. As notabtlidades a 5 a¡ o :5 à” .ã
ração de Jesus Novo. são como abelhas á volta das tlori- :g I “a g g DE b

nhas para lhes beber o doce succol I m 2 'Ep o É::
5:* Lembro, portanto. ao tLeitor, um 'a .n É cz- o, â a

, asseio ao lar o de S. P ro. [a - O td as;
CHROMCA p Ninguem segarrependerá. .É P ã ã 9-7 à g'

Se o S. João não valeu o que _.t 'a Jg n“ _9“3.
era de esperar, o S. Pedro recom- d 2 o Ê m

Festas vão, festas vem pensa. n g g 3 g
_ Festas vão, festas vem. W V E _QE

Bom dia, leitor; como vaes, como Vão? E” deixal-as ir, nós tam- _ B ... ga:
,passaste o S. João? bem vamos para a morte. a

_ *Que taes as orvalhadas? i Jayme. q

ccão, para _te inocular o virus de- |

tua existencia, se d'isso fora susr

Appeteço-te vida patente del

   

i AGRADECIMENTO ' s ê o.
i cn 3 É_
f z o g

. i O a 'u _. ãManoel Valente Almeida lu- o a g g g o
mor agradece a todos as pcs- *CU 3 ã m- a. a c.)^ '- a -o o esoas que se dignaram prestar¡ as E ., g t.: à a:c › u

O . Oos seus sermços, no incendiol 5 fg' É g ã
. W -.«que teve logar na .sua 101a '.74 u.. Ê :- 3 E °\ . o t Id .:na travessa da Fonte, no dia E É 2 ;j- ã g; 'J É

-
' = "a "9,. “5 '

23 do corrente. U 5 m, ã _._ à .à §

a 'a ' o

os t ° ã ã ã â
m :a a' .r -9 e* ° '4PRAIA o ~ ..e sê g

O à a s ' eno $-4 z â .É 3 g g

9-4 a ao 2 o e

FURADOUHO ° 33'“? °a f.: .5- - à ° na
H a ,É É _ã

. . o E 9°. ei O antigo c acreditado ¡Ío- g g 3 5

. " E 'ato! do Furadouro, abre no dia d Ú

&d'agosto e fecha a 15 de

novembro.

O serviço é melhorado to-

l _ , ' .!dos os aunos, pms que o pio-

prietnrio não poupa a des-

pezas para conseguir a com-

 

GIIANJ ARMAZÉM¡ D

,modicladc dos seus hospedes.

Í Preços muito rasoavcis. P -

g Banhos quentes. d'agua S

;salgada e doce.

Café e bilhar. Nov“)ADES

Completo sortido de bebi-

  

   

   

  

    

das nacionaes e estrangeiras. o catalogo geral "mamada, em por-
ez ou em frances., cmtendo

to as u novidades para a ESTA-

O do INVERNO a quem o

pedir em carta devidamente fran-

queada e dirigida a

MM. JULES JALIIZOT o. 0"
PARIS

alo Igualmente enviadas tranco n
montra¡ de todos os tecidos m

com e o¡ tmmenaol nortlmentm do

PII TEM" «pectncanuo-se bem o¡
genero¡ e ou preços.

!nom pm todos u palm lo mb

note catnâfo indico. u condiçõen
WI] expo cao.

mmndenotn em induu Una-A-

uu o: »caramelo em meu:

nunca nn s. NICOLAU toa-t'.

W

w

\'inhos da Vinícola e d'ou-

tros armazens.

Ha carros na estação a to-

dos os comboios.

Pedidos ao proprietario

Silva Cerveira,

Ovar.
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DE HOSPEDES E=w83r ãa a›wv=a> e

:eBaea e”g . oE Relações dos mesmos que E cê ã: [Ê 3
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¡ ,

m a Cn' E :É:

'301611613 dos Seculos m eO [-1 =› ,,«E- 3 *GI 5-8_
A q m .uz-a u_l .JObra dlustoada, em 5 volumes É :EL-g 8.5? a E_ _

ea:: 9 É 3A Samsara dos Sendas será O SÀBÊÊÊ. . .

m
'distribuida, no Porto e em D -3-50 gas ,55 É:

lS oa, aos asc1cu os e32 ›-~ “amora-ão E.:.
r *t

-›-paginas, ou 24 e uma estam- J" Êâêããmêz EE.

0pa, pelo modico preço de 50 m 'ã 'ã ”É
.

u m- o Oréis, pagos no acto da en- '32“ "é 55:25:51, o g =
g ra 0”'Om'J E vtrega. _ '
?g-É'Ê ODE”: .aê

Para as provmcms a re- w* o ã S'ê ã a o' ““ '". .
ea N E 4-' "1 Omessa será feita aos fasc1cu- â g j à Ê o g; a E**

:los de 64 paginas ou 48 e, só? Ê ão' Ê
'duas estampas, custando cada _ “Li“ ° E °' É.-
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3
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IHUL LÁVAUE¡Recebe-se assignaturas nas ”A

principaes livrarias do reino.

Toda a correspondencia deve,

ser dirigida, franca de porte, * , ' .;ao editor da 5mm.“ dos se_ lrrcolllllrs..pclo coiieiul20l

¡calos, rua de_ D. Pedro, i84
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Para '192 semanas
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çao-Largo da Poclnhe, 73 a 77.
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Companhia de seguros contra logo

Antonio de Souza Campos,

com loja de fazendas nas

Pontes, dlesta villa, toma se-

guros contra fogos aqui e no

Furadouro.

Preços rasoaveis.

Recebeu grande sortimcn-

to de fazendas proprias da

estação.

Os preços são baratissi-

mos.

Vejam e verão.

Companhia de seguros

lNDEMNISADORA

AGENTE EM OVAR

Ernesto Augusto Zagalln de liimn

PRAÇA, 63

Às pessoas quebradas

Com o uso por algum tem-

po do milagroso emplastro

ANTEUPl-IELICO, se cu-

ram toclas as roturas (quebra-

duras) ainda que sejam mui-

to antigas.

Preço da caixa 155800 réis.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio.

Molestias de pelle

POMADA STYRAGINA

Cura prompta e radical de

todas as molestias de pelle:

as impigens, nodoas, borbu-

lhas, comichão, dartros, her-

pes, lepra, panno, sardas e

as feridas antigas.

Preco, 600 réis cada caixa.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio a Ma-

noel Pinto Monteiro, rua da

Rosa, n.° zoo-Lisboa.
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Maria do Carmo Josefa Isi-

dora, professora em Ovar,

recebe alumnas internas até'

á idade de dez annos, ensi-

nando-lhes as prendas pro-

 

EDlTORES--BELEM 8o (ll-LISBOA

A VlUVll MILLIUMRIÂ

ULTIMA PRODUCÇÃO DE

EMILE RICHEBOURG

, Auctor dos romances: A Mulher Fa-

tal, A Martyr, 0 Marido, a Avó,

A Filha Maldita e a Esposa, que

teem sido lidos com geral agrado

dos nos<os assignantes

Edição illustrada com bellos chro-

mas e gravuras

A fama do admiravel trabalho,

que vamos ter a honra de apresentar

à elevada apreciação dos nossos assi.

gnantes, c cuja publicacao esta ter- .

minando em Pariz. centro principal

de todo u movimento literario contem-

poraneo, l'lll sido all¡ consagrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

nario, que mais e mais tem eugrn nde-

cido e enaltado a reputação do sen

auctor. já tantas vezes lnureado. E

com effeito nunca EMILE RlCllE-

FOURG provou tão mandestn e exu-

berantemente os grandissinios recur-

sos da sua fecunda imagimçãn.

Este romance, cuja acçã. se

desenvolve no meio de scenes absolu-

tamente verosinieis, mas ao mesmo

tempo profundamente ronimoventes

e impressionantes. exoede. debaixo

de todos os pontos de vista, tudo o

que o festejado romancista tem escri

pto até hole, e está evidentemente

destinado a tomar logar proeminente

entre os trabalhos lítterarios. mais

justamente apreciados a actualidade.

A empr 2a. que procura sempre

com o maior escrupulo corresponder

dignamente ao favor dos seus assiw

gnantes espera continuar a merecer

o seu valioso auxdio. que mais uma

vez se atreve a solicitar.

Brinde a todos os assignantos

Uma estampa em chrome de

grande formato, representando a

Vista tltt Praca de It. Pedro

EM LISBOA

'l'irada expressamente em pho

tographia para este lim. ereprodu-

zida depois em chrome a 14 cores. co-

pia fiel da mngestosa praça em todo Ohomem poe.. . (do mesmo au-

o seu cnnjnncto. Tem :as dimensões

FOLHA D'OVAR

CATALOGO DAS OBRAS

A' VENDA NA

Imprensa Civilisacao

Largo' da Pocinha, 73 a 77-PORTO

tiramos, comedias e sce-

nas-camisas

Cynísmo, :eo lirismo e. crença,

Cesar de acorda_ comedia-

drama original em dois actos

(ã.'edição] . . . . . 300

0 cuptívo, (do mesmo auctor),

Canção original . . . 50

Henriqueta. a aventureiro, (do

mesmo auctor), drama em 5

actos, como retrato da heroi-

na e dgravuras representan-

do as priocipnessrenas do

drama.......400

Os homens que riem, ido mes-

mo auclor), Comedia em 3

actos... ....400

Homens e [eras, (do mesmo

ilitt'lnr), drama em 1 ¡.rolngo

e3nctos . . . . . . 400

Os oiscondcs d'Algírão. (do

mesmo auctor). comedia ori-

ginal em 3 actos e 1 prologo

dividido cm2qnadroa . . 400

0 poder do ouro, por Dias Gui-

mnrães, drama em tectos . 500

0 Condemnado, (do mesmo)

drama em 3 actos e 1 qua-

dros........400

Theatro comíco- Entre (1/010-

tac a viola-A ,norga ínlta

de Val d'Amorcs, (do mesmo

auctor). . . . . . .

AJudia, por Pinheiro Chagas,

drama em Bactos . . . . d00

Magdalena, (do mesmo auctot ),

drama em i. actos. . . . 400

Helena, (do mesmo auctor), co-

media em 5 actos. . . . (00

No palco ("IODOiOSOS e dialogos

em verso) por Raul Didier, 1

volume. . . . . , . 400

Dá cá os auspcnsorios, (do

mesmo auctor), comedia em

umacto . . . . . .100

Vlllão, o fugitivo do cadeia do

Porto, (do mesmo auctnr),

comedia-drama em 3actos . 200

Ambos livres, por Antonio de

Sousa Machado, comedia em

1arto.......

Os homens da bem, por Antonio

Correia, drama original em 5

actos.......

Tributação:: d'um marido, por

João Coutinho Junior, sccna

comics original . . .

400

100

300

100

ctor,) quipróino em âactos 160

de 72 por 60 centimetros. e é incon- v 0 processo do Rasgo, parodin

testavelmente a mais perfeita que

até hoje tem apparecido.

(108 angaríadores em 2, O casamento do Rasga' con-

4, 10, 15 e 30 assignamras.

Condições ¡I'm-signature:

-Chromo, 10 réis; gravura, 10 reis;

folha de 8 paginaas '10 réis. Saliirá

ao Processo do Cancun, do

mesmo auctor,) opereta co-

mica e burlesca em 2 actos e

3 quadros. . . 300

tinuaçâo ao Processo do Ras-

ga. (do mesmo anctor) !00

Quatro devotos de Baccho_ (do

mesmo auctor), parodia á ope-

ra burlesca de OlTen bak Gra-

Duqueza de Gorolstein . . 60

em cadernetas semanaes de l folhas O !00, (do mesmo auctor), sce-

e uma estampa. no preço de 50 réis

pagos no acto da entrega. 0 porte

ara as províncias é 'a crista na

Êmpreza, a qual não fará segunda

expedição sem ter recebido o importe

da antere lente.

A emprezn considera correspon-

dentes aI pessoas das províncias e

ilhas que se responsabilisarem por

mais de tres assignaturas.

A Commissão éde 20 p. c., e

senwlo 10 assignaturas ou mais terão

na comics original, ornada de

musica' . . . . . . 60

Lamentações d'um andador. [do

mesmo auctor), scena comica

original . . . . . . 60

O casamento da confeiteiro, (do

mesmo auctor), comedia em

1 acto, ornada de musica . 200

O: apostolos do mal. por Agos-

tinho Albano, drama em 5

actos, 8 quadros e 1 prolngo

(traducçào). . . ¡00-

direitn a nm exemplar da obra e ao O testamento azul. por Jayme

brinde geral. _

Em Lisboa recebem-se assigne-

Venancio, zarzuella em 3

actos, tradncção livre . . 300

turas no escriptorio dos edztorcs- 0 I'orto escorrega taum...,

rua do Marechal Saldanha, !ti-LIS-

BOA, on le se requisitam prospectos.

prias do seu sexo e habili-l

tando-as para exame d'ins-

trucção primaria elementar e

, de admissão aos lyceus.

l Aoceíta-se corresponden-

te n'esta localidade.

(do mesmo auctor), scena co-

_ mica original. . . . . 100

O sargento-mor de Villar, por

Augusto Garraio, dramn em

h actos e 6quadros, extrahido

do romance de egual titulo,

de Arnaldo Gama. . . . 300

Os lripciros. (do mesmo au-

ctor),chr.›nica.do seculo XIV.

drama historico de grande

espectaculo em 5 actos. bn-

96340 Ill) ÍOV'IIHDCC dO MESMO

titulo do fallecido escripZor

C. Louzrida. . . . . . 300

A falsa adul/cra. por Julio Gn-

ma. drama em 5 actos e 6

quadros, traducção. . . . 300

Os espelhos de D. Maria Avó,

por F. Assis Pinheiro, come-

media em 1 arto . , . . 100

Margarita/ia dc Val d'Amores,

por Camillo Castello Branco,

comedia em Sai-tos . . . 400

Opromplo allivio, por M. Fer-

nandes Reis, comedia emt

acto........100

Contos

e historias diversas

O verdadeiro livro de S. Cypria-

no, traduzido da original por

N. C. D.-Prime¡ro e segun-

do livro com estampas colo-

ridas. .. . . . .500

Arte para curar bois_ voceas,

borregos, porcos, cabras e

outros animaes . . . . 60

Malícia e maldade das mulhe-

res e a malícia dos homens til)

Historia dos tres filhos, ou o

goto das bolas. . . . . 20

O noivado do sepulchro (bella-

ds)........ 20

Auto da Muito Dolorosa Par'-

aião de Nosso Senhor Jesus

Cliri'sto, conforme a escreve-

ram os quatro Evangelis-

tas....... 60

Auto de Santa Barbara. virgem

e martyr, filha de Dioscoro.

gentio, em que fall-nm Santa

Ba rbara, tres pedreiros, Dios-

coro, pi¡ de gama Barbara,

um anjo, dous doutores, Mar-

ciano, um alcaide. e um an-

cião . . 10

Acto intitulado Apartamento da

Alma. em que se contem duas

obras adnnraveis novamente

dadas a luzz-A primeira

contém uma pratica sentida

entre o carpo e a alma, e a

segunda o Rosario da Virgem

Santíssima . . . . . ll)

Auto de San'a Camorim, vir-

gem e martyr, [ilha do rei go-

do de Alexandria, em o qual

se conta seu martyrio e glo-

riosofim. . . . . . L0

Auto do Dia de Juizo. no qual

fallam S. João, Nossa Senho-

ra S. Pedro, S. Miguel. um

Seraphim. Lucifer, Satrinaz,

David. Absalão, Urias,Ciim,

Abel. Dálilo, um vilao, um

tabelliao. um corniceiro, uma

regateira e um moleiro . . 40

Auto de Santo Aleixo, ñlbo de

Eutemiano senador de Roma 40

Auto de .Santo Antonio, Iivran-

do seu pai do patlublo . . do

O Judeu errante (historia bíbli-

ca). . 20

Alecto de dois cantadores-A

confissão do marujo-A des-

pedida da mãe com oülho . 20

Tragedia do Marquez de Mon-

tua e do Imperador Carlos

Magno....... L0

Auta de Santa Genoveva. prin-

ceza de Barbante, em que

faltam -E anta Genoveva, sua

mãe: Sigesfredo, seu esposo;

Tristão. seu filho; Golo, mor-

domo; uma criada, e dous

criados. . . . . . . 6.0

Atento de dois cantadores-A

menina padeiro-Um nego-

ciante de melancias . . . 20

 

NOVIDADE

Chegou a cerveja BO-

HEMIA_ e PRIMAVERA.

Quem tem calor vá ao

Cerveira, na

PRAÇA.

CASA EDITORA '

GUILLÀRH. AILLMJD ll C.“

Rua Aurea, 2424.'

 

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com :Ii es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo confor-

me os ultimos aperfeiçoamen-

tos que tem feito estas artes.

Esta casa editora animada

com o grande exrto obtido

com a primeira edição que

está esgotada, resolveu fazer

2.“ edição ao alcance de to-

das as bolsas com especiali-

dade das classes Operarias e

n'esse intuito sahirá a fas-

ciculos.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente 580 paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

PREVENÇÃO

 

Joaquim Merceneiro, com

officina na rua da Praça, pre-

vine os seus freguezes que

deSpediu de sua casa o offi-

cial José Coelho dos Santos.

Ovar, 12 d'abril de 1893.

 

Pós de carvão, quina, es-

senCia de hortelã pimenta,

etc., para limpeza dos den-

tes.

E. Zagallo de Lima-Praca. 63

NOTltS DE EXPEDIÇÃO

PARA ENCOMMENDAS

 

FEITAS PELA

Clllll'ANlllt REU¡

DOS

Caminhos de Ferro l'orlngnezes

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

Imprensa Civilisação

Largo da Poctnha. '73 a 7'?

PORTO

muito

 

'wanessa CIVILISAÇAO

Largo da. Pocinha, 73-77 -- Porte'

     

     

    
  


